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COMPLEMENTO HEMOLíTICO TOTAL E OS COMPONENTES C. E G.
EM PAC|ENTES DE PARACOCC|DIO|DOMICOSE (")

Maria .4.uxilia.dora Guerra RIBEIBO (1) e Celeste FAVA. NETTO (Z)

ESUMO

Foram titulados o complemento hemolítico total e o componente cz e dosa.
do o componente c, em 22 soros de pacientes com paracoccidioidomicose, 20 do
sexo masculino e 2 do feminino, com idades entre B e 6g anos. Todos apresen-
tavam a forma disseminada da moléstia e tiveram a comprovação do diagnóstico
clÍnico através de exames micológicos e imunológicos. o complemento hemoli
tico total variou entre 128 e 894 unidades (cH50) por ml de soro, com média
t-xl ¿e 269,55 unidades,zml. o componente c, variou entre 128 a 4096. em título
expresso como a reciproca da diluição do soro. o componente c. variou entre
74 e 7BB mg,u100 ml de soro, com média (Tl ae 118,14 mgl100 ml. os resultados
obtidos nos pacientes de paracoccidÍoidomicose foram analisados estatisticamen-
te, através do test "t" de student parâ o complemento hemolÍtico total e com-
ponente c, e pelo método do eui-quadrado (em correção de yates; para o com-
ponente cr, comparando-os com os resultados obtidos em 30 indivíduos normais
adultos, examinados concomitantemente. Tal anáIise permitiu concluir que nos
pacientes de forma disseminada da paracoccidioidomicose o complemento hemo_
lÍtico total e o componente c, se encontravam dentro dos limites normais e o
componente C, se apresentava aumentado.

cDU 616.995 .r22

Considerando-se a freqüência de trabalhos
científicos que cuidam da titulação do comple_
mento hemolítico total e,/ou de seus componen_
tes nas moléstias infecciosas agudas79,18,16 é cle
se admirar que atenção idêntica não tenha sr_
do dispensada às moléstias infecciosas crônicas.
Dentre estas a Hanseníase tem merecido algum
destaqus I't+.

No referente às micoses profundas o siste-
ma complemento tem merecido pouca atençáo.
Em particular, no que se refere à paracoccidioi
domicose, náo encontramos, na literatura que
consultamoS, qualquer pesquisa sobre o comple-
mento hemolÍtico total e/ou seus componentes.
Existem pesquisas que tratam da ativaçáo do

INTRODUçAO

(-)

(1)
(2)

O presente trabalho constitui parte da Tese de Doutorado da Profa. Maria Auxiliadora Guerra Ribeiro, apresentada ao
Departamento de Microbiologia e fmunologia do Instituto de Ciências Biomédicas da Universidade de São paulo. 19??
Professor Adiunto de Mictobiologia e Imunologia da Oniversidade Federal do Rio Grande do Nofte.
Professor Titular de Microbiologia e Imunologia da Universidade de São Paulo

sistema complementai através da via alternatr-
va2.

Tomando-se em consideração o que foi re-
ferido acima, julgamos interessante publicar
nossos resultados, sobre as titulações do com-
plemento hemolÍtico total e do componente C, e
da dosagem do componente C, realizadas no
soro de pacientes com paracoccidioidomicose
disseminada.

MATERIAL E METODOS

Soros

Foram estudados 22 casos de pacientes de
paracoccidioidomicose, 20 do sexo masculino e
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2 do feminino, com idades situadas entre I e 68
anos. Dezesseis pacientes eram procedentes do
Hospital das Clínicas e 6 eram pacientes de am-
bulatório que se encontravam sob os cuidados
de vários médicos. Todos os pacientes apresen-
ta,vam a forma disseminada da moléstia, segun-
do os critérios de avaliaçáo clÍnico-imunológi-
ca e tiveram a comprovâçáo do diagnóstico clí-
nico através de exames micológicos e imunoló-
gÍcos.

Complernenúo hemolítico total

Foi titulado em unidades 507o de hemólise,
segundo a técnica de \ü'adsworth, Maltaner &
Maltaner, conforme padronizada por FAVA
NETTO & col. l.

Componenúe C,

Foi titulado pela técnica de lise reativa co_
mo descrita inicialmente por THOMpSON &
LACHMANN 17 com pequenas modificações. Em
resumo, o método consiste em: a) pesquisa de
soros "reatores", o que foi realizado entre pa_
cientes portadores de paracoccidioidomicose; b)
ativação dos soros reatores com zymosan; c)
preparo da fração euglobulina, contendo Cf" a
partir dos soros "reatores',; d) determinação da
diluição ótima do .,reator,' Crl a ser utilizado
na titulação de Cr, e) titulação de C, pelo méto-
do de lise reativa.

Componente C,

Sua .dosagem foi realizada pela técnica de
imunodifusão radial de MANCINI & col. 12 corn
utllizaçáo de soro antiCr, preparado e tituladq
no Depártamento de Microbiologia e Imunolo_
gia do Instituto de Ciências Biomédicas da Uni_
versidade de São paulo.

AnáIise estatÍsúica

Empregou-se o teste ,,t,' de Student para
o complemento total e componente C" e o mé_
todo do Quiquadrado para o 

"o*porr"rrt" Cr.

RESULTADOS

A Tabela I apresenta os resuitados. obtid.os
nas titulações do complemento hemolítico total
e do componente C7, na d.osagem de C., e da pes.
quisa da atividade ,,reatora', no soro de B0 in_
divÍduos normais.

Verifica-se pela Tabela I que o complemen-
to hemolítico totâl em 30 indivíduos âdultos
normais, 17 do sexo feminino e 13 do masculi
no, variou entre 169 e 334 unidades (H50) por
ml de soro, média (11 ¿e 250,10 U/ml, desvio
padráo da média (d) igual a 8,28 e desvio pa-
drão (s) igual a 45,37.

O componente C, variou entre 70 e 163 mgl
100 ml de soro, média (X-) igual a 103 ?3 mgl
100 ml, desvio padrão da média (d) iguat a 3,b2
e desvio padrão (s) igual a 79,29.

Os tÍtulos para o componente C, variaram
entre 512 e 2.048, sendo que dos B0 casos Zj
demonstraram títulos de 1:1024 e 1:2048 poden-
do ser considerados como os valores normais
de Cr. Somente um soro, dos 30 indivíduos nor-
mais, demonstrou atividade reatora.

Na Tabela II estáo os resultados das titula-
ções do complemento hemolítico total e de C,
das dosagens de C, e da pesquisa da atividade
reatora no soro de 22 pacientes de paracoccidioi-
domicose. O complemento hemolítico total va-
riou entre 128 e 394 unidades (HbO) por ml de
soro, média t*) ae 269,b5 unidades,/ml, desvio
padrão da média (d) igual a 18,06 e desvio pa-
dráo (s) igual a 84 ?3. O componente C, variou
entre ?4 e 183 mg,z100 ml de soro, média (R)
igual a 118,14, desvio pa<lrão da mádia (d) iguat
a 6,01 e desvio padráo (s) igual a 28,20. O com-
ponente C, apresentou tÍtulos que variaram en-
tre 128 e 4.096, sendo que, os títulos, na suâ
maioria, apresentaram valores considerados
normais: 7 com tÍtulos de 1.024 e ? com títulos
de 2.048. Três apresentaram títulos considera-
dos elevados e 5 títulos consid.erados diminuí-
clos. ,A atividade reatora foi demonstrada em 4
casos.

/l análise estatística, pela comparação dos
resultados obtidos no grupo de pacientes dç
paracoccidioidomicose com os do grupo ngn
mal demonstrou: a) para o complemento hemo--
Iítico total, valores situados dentro da norma-
lidade; b) para o componente Cr, valores sþa¡
dos dentro da normalidade e c) pafa C", valo-
res significativamente elevad.os na probãbilida.
de de 0,05 (5%).

DISCUSSÃO

O aparecimento da atividade r,reatora,' no
soro foi atribuída por THOMpSON & LACH-
MANN tz e LAÇHMANN & THOMPSON r0 a uma
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TABELA I
R'esultados da titulação do complemento total (c total), dos componentes cJ e c- e pesquisa da atividad.e reatora (,,R,,),

em soros de INDMDUOS NORMAIS

Identificação Idade

1.

6.

7.

8.
9.

10.

11.

12.

Tó.

t4.
15.

16.
77.

I8.
19.

20.
2L.
22.
23.

25.
26.
27.
28.
29.
30.

I.M.S.
A.M.
M.J.S.M.
L.C.V.
v.s.v.
D.B.G.
s.M.s.
w.G.
c.R,.P.
J.A.G,
H.S.V.
M.S.F.M.
E.M.H.
s.R,.s.
v.L.G.C.
c.F.N.
A.K.G.
s.R,.L.
L.F.A.
M.A.S.
J.R.S.
M.¿,.G.G.
F.M.C.
R.M.Y.
P.H.Y.
I.M.R..
J.L.C.
E.A.
N.M.R,.
M.L.S.

48

óc

26

24

44

47

2l
29

25

30

58

21

26

26

25

24
yl
25

31

40

36

22

31

24

Sexo

F
M
F
M
M
M
¡
M
F
M
F
F
F
M
F
M
F
F
F
¡
M
F
F
M
M
F
M
M
F
F

C total
unidades
CH50/ml

334
332

323

313

297

294

287

278
276

2'.16

267

259
258
255

253
252

249
246
240
228
2t7
206

206

206
203

201

193

193

193

169

cr
mg/100 ml

- RecÍproca da diluição.

concentração relativamente aumentada de Cl
sobre C7. BOYER, ,& col. t demonstraram ativida-
de reatora no soro de um paciente com defi
ciência genética de Cr. No entanto, SCHUTTE
& col. l3 encontraram níveis elevados de C? em
4 pacientes que desenvolveram atividade "rea-
tora" em seus soros após se submeterem à anes-
tesia e cirurgia. Nossos dados demonstraram
que a atividade reatora apareceu com maior
freqüência nos portadores de paracoccidioido-
micose (t9lo) que nos indivíduos normais
(3,3%). Por outro lado, em 50% destes casos
o componente C, poderia ser "considerado dimi-
nuído enquanto que nos outros 507o os valores
de C, se encontravam dentro da normalidade.
Assim, parece que o aparecimento da atividade
reatora nem sempre está vinculado à diminui-
ção de C7.

No referente ao complemento hemolítico to-
tal, nossos resultâdos, obtidos em indivíduos
normâis, não reproduziram, exatamente, aque-
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loó

r21
tL2
129

97

113

104

rt2
113

102

125
ot

702
o1

82

90

r10

8?

70

97

96

94

83

102

t29
104

t29

83

80

c_
unidades *

1024

2048

5t2
2048

2048

2048

2048

512

t024
t024
7024

2048

1024

L024

1024
2048

7024

2048

2048
to24

1024

2048

2048

1024

2048

2048

512

2048

n2+
1024

"R"

+

les verificados por FAVA NETTO & col.4 e re-
produzidos por LLACH lt. Assim, conforme as
d.eterminações da média (Ð feita por SINGER,
& col. ls a partir dos dados de FAVA NETTO &
col. a, para homens e mulheres em conjunto, a
média (X) foi de 264,65 unidades (H50)/mt de
soro com desvio padrão da média (d) igual a
9,39. Ora, os dados, que obtivemos para o gru-
po de normais na presente pesquisa, demons-
traram média (Ð de 250,10U/mI o que a situa
um pouco abaixo do valor esperado. Tal acha-
do poderá ser atribuido à predominância de
mulheres sobre os homens no grupo orâ expe-
rimentado.

No referente aos valores de Cr, os nossos re-
sultados reproduziram os encontrados por
LLACH rt devendo-se assinalar que eles sáo me-
nores que os encontrados por FOX & col.6,
KOSMIDIS & LEADER.'WILLIAMS 9, SOE.
RENSEN & col. 16 e SHIÃ/E 14.
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T,{BELA II

Resultados da titulação do complemento hemolítico totaÌ (C total), dos componentes C,r e C- e da atividade reatora
("R"), em soros de pacientes com PARACOCCIDIOIDOMICOSE

Identificaçáo

I.
2.

3.

6.
7.
8.

9.

10.

11.

L2.
13.

74.
rc.
16.

17.
18.

19.

20.
2L.

22.

4.R,.

R.R,.
L.B.S.V.
s.c.
S.L.
Þ.ù.
A.D.A.
M,J.P.

P.G.S,
r.c.v.
D.P.O.
M.C.T.
J.R.L.
J.F.O.
o.o.
A.P.P.
B.D.S.
M.F.S.
P.L.V.
J.S.R,.

v.F.o.

4L

68

34

40

66

49

50

48

48

46

46

38

35

I
24

39

39

47

23

M
M
M
M
M
M
M
M
M
M
M
M
F
M
M
F
M
M
M
M
M
M

C total
unidades
CH50/ml

* Recíproca da diluição.

Quanto ao componente Ci do complemen.
to os resultados que obtivemos em indivíduos
normais nos impressionaram pela sua homoge-
neidade.

Verificamos durante a execuçáo das pes-
quisas, que a titulação de C, pela técnica em-
pregada, oferecia dificuldades. Assim, foi neces-
sária a inclusão de soro padrão, cujo valor em
C, já" era conhecido em câda experiência.

Só foram aceitos os resultados das expe-
riências em que havia a reprodução do título d.o
soro padrão. Em várias ocasiões as titulações
foram rejeitadas por não haver reprodutibilida-
de do título do soro padráo. Numerosas expe-
riências foram por nós realizadâs com a finali
dade de esclarecer o fator ou fatores que cau-
savam tais dificuldades sem que tivéssemos con-
seguido nosso objetivo.

SUMMARY

ParacoccÍdioidomycosis: úotal complemenú, C"
and C, determinations

The total hemolytic complement, C, and C,
components were determined in the sera of 22

394

381

381

3',t2

óoo

344
304

296

289

286

265
249

208

199

186

180

L',t'l

167

162

128

mg/100 ml

183

140

113

183

lób

104

130

129

1I?
138

113

90

I30
104

110

vÐ

90

74

104

90

90

c1

unidades *

t024
r28

4096

7024

512

4096

409Þ

512
2048

2048

128

t024
2048

1024

1024

2048

512

2048

2048

2048

1024

1024

+

+
+

I'

paracoccidioidornycotic patients, 20 males and
2 females, with ages between I and 68 years.
All of them presented the disseminated form of
the disease and had the clinical diagnosis con-
firmed by mycologic and immunologic examina-
tions.

The total hemolytic complement range was
of 128 to 394 units (CHSO) per ml, mean (Ð of
269,55 units per ml of serum. The C, titer was
between 128 to 4096, when expressed by the re-
ciprocal of the serum dilution. Component C,
was between 74 and 1BB mg/100 ml, mean (XJ
of 118,14 mCl100 ml of serum.

Statistical analysis using the Student 't"
test for total hemolytic complement and the C,
component and the Qui-square (with yates cor-
rection) for the C, component, was performed
by comparing these results with those concomi-
tantly obtained in a group of B0 normal indivi-
duals. The conclusion was that, in paracoccidioi-
domycotic patients, total hemolytic complement
and the C, component were normal while the
C, component rvas elevated (p : 0.05).
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